
BOLANHAS DA ZONA DE BARRO RECUPERADAS  
PARA A PRODUÇÃO DE ARROZ 

 
 
Na luta contra o défice alimentar que se está a viver no norte do país, a AD 
dinamizou na zona de Ingoré-Barro-Bigene o reaproveitamento de antigas 
bolanhas (arrozais) de água salgada que foram abandonadas há muitos anos, 
mas que dispõem ainda de um potencial de produção interessante. A 
construção de pequenas barragens nas rias e de grandes diques de cintura 
que servem simultaneamente para impedir a entrada de água salgada e de vias 
de acesso e comunicação entre tabancas limítrofes, tem sido a nossa 
prioridade. 
  

            
Construção de uma barragem anti-sal com forte mobil ização popular 

 
Centenas de homens e mulheres participam neste trabalho de grande 
exigência física que obriga a uma entre-ajuda entre todos os membros das 
comunidades beneficiadas. Organizam-se grupos de trabalho diferenciados, 
dividindo entre si as tarefas de corte e transporte de tarrafe (vegetação do 
mangal) para fechar os rios, a movimentação de solo (argila) para a 
compactação das barragens e feitura de diques, assim como a preparação de 
refeições colectivas durante o trabalho. 
 

             
Construção de diques de cintura que servem também d e vias de comunicação 

 
Ainda no eixo Barro-Ingoré, o aproveitamento dos pequenos vales interiores 
para a orizicultura de água doce, faz-se através da regulação e controlo da 
água das chuvas, especialmente com a construção de pequenas barragens de 
água e o aproveitamento de sistemas de drenagem que evitam que as 
bolanhas acumulem água em demasia e torne impossível o seu cultivo. 
 



             
Aproveitamento dos pequenos vales interiores 

 
 
 
 


